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ORGANIZAORGANIZAÇÇÃO GLOBAL DA APRESENTAÃO GLOBAL DA APRESENTAÇÇÃOÃO

A situação da mobilidade em Lisboa

Principais Princípios Orientadores

Estratégia pró-sustentabilidade e 
Enquadramento do diálogo 
Técnico-Político
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•• Perda de VitalidadePerda de Vitalidade
– População: Perda acentuada de população e envelhecimento

• Oferta escassa, Habitação muito cara
• Problemas graves de mobilidade em vários bairros das zonas 

históricas e consolidadas
– Sobretudo falta de estacionamento para residentes (muito abaixo de 1 

lugar / fogo)

– Emprego: Perda moderada

•• Dependência crescente do automDependência crescente do automóóvelvel
– Qualidade de serviço do TC de superfície inadequada para 

captar clientes com motorização própria
– Grave indisciplina no estacionamento, com impactos sérios 

na circulação (e nas emissões poluentes)

AS GRANDES TENSÕES COM IMPACTO NA MOBILIDADEAS GRANDES TENSÕES COM IMPACTO NA MOBILIDADE

A Sustentabilidade no Plano de Mobilidade em Lisboa| 16.03.2006
TIS.PT – Transportes, Inovação e Sistemas, S.A.  Slide 4 | 26

MOBILIDADE EM LISBOAMOBILIDADE EM LISBOA

RESIDENTES EM LISBOA RESIDENTES NA AML

N.º médio de viagens / dia 2,33
(com pelo menos um extremo de viagem 

em Lisboa)

Veículos por 1.000 hab. 282,1

Total de veículos dos residentes 159.100

2,10

VIAGENS RESIDENTES EM LX RESIDENTES NA AML

A PÉ

TI

TC

TI + TC 

Outros

237.100

347.600

479.300

8.900

17.010

TOTAL 1.090.000

48%

6.500

459.000

634.700

93.400

400

1.194.000

52%

TOTAL   

243.600 11%

806.600 35%

1.114.000 49%

102.300 4%

17.500 1%

2.284.000 100%

Face a 1993:

Menos 18% de viagens em todos os modos 

Menos 11% das viagens motorizadas
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TRANSPORTE INDIVIDUAL TRANSPORTE INDIVIDUAL –– As pressões exterioresAs pressões exteriores

Corredor 
Vasco da Gama

Corredor Norte

107.000 
veíc./dia

96.000 veíc./dia

82.000 

veíc./dia

58 000 
veíc./dia

34.000 
veíc./dia

26.000 
veíc./dia

9.000 
veíc./dia

Corredor 
de Cascais

Corredor 
Sintra / 

Amadora

Corredor 
Amadora / 

Loures

Corredor 
25 de Abril

Corredor 
Oeste

Entradas em Lisboa: 412 mil 
veic./dia

Tráfego de atravessamento: 
181 mil veículos por dia (44% 
do total das entradas)

Principais vectores de 
atravessamento na HPM (+ de 
1.100 vph:

A5 � Ponte 25 de 
Abril
Corredor Oeste �
Ponte Vasco da Gama
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COBERTURA TERRITORIAL – SITUAÇÃO ACTUAL

Deficiente cobertura pela rede 
viária estruturante (1.º e 2.º
nível):

Na zona central da 
cidade, o eixo Estrela –
Santa Marta – Graça –
Beato – Chelas)

Na zona ocidental da 
cidade, Alcântara e 
Ajuda.

A Norte na zona da Alta 
de Lisboa

Deficiente funcionamento das 
principais circulares e radiais da 
cidade.

TRANSPORTE INDIVIDUALTRANSPORTE INDIVIDUAL –– Cobertura TerritorialCobertura Territorial
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Poucas ligações transversais, o 
que penaliza os movimentos 
diametrais.

Deficiente oferta em TC a alguns 
dos principais bairros da cidade, 
bem como a alguns dos principais 
equipamentos.

Ausência de hierarquização da 
oferta da Carris � difícil 
compreensão para os utilizadores 
ocasionais

Ausência de estruturação 
multimodal das redes de 
transportes, numa lógica da 
cidade e de rede.

Frequências reduzidas, 
irregularidade dos serviços e 
velocidades comerciais baixas da 
oferta da Carris.

TRANSPORTE COLECTIVO TRANSPORTE COLECTIVO 
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MOBILIDADE PEDONALMOBILIDADE PEDONAL

Muito forte redução deste modo na 
mobilidade

Prováveis principais factores: 
deslocalização das residências e 
empregos (maior distância casa –
trabalho) e aumento da 
participação feminina na força de 
trabalho

Problemas graves de segurança 
no convívio com o tráfego 
automóvel:

Vias de tráfego intenso e rápido 
com distância entre passagens 
pedonais demasiado grande

Tempos dedicados aos peões em 
semáforos demasiado curtos

Desenho urbano nos novos 
bairros não favorece mobilidade 
pedonal (nem em TC)

Abandono do formato 
quarteirão, blocos edificados 
longos limitam mobilidade 
“transversal” – com 
consequências no acesso às 
paragens do TC

Maior concentração dos 
equipamentos de bairro aumenta 
distâncias para maior parte dos 
residentes
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ESTACIONAMENTO ESTACIONAMENTO -- ProcuraProcura

PROCURA DE ESTACIONAMENTO EM LISBOANúmero máximo de veículos 
estacionados em Lisboa:  214 mil 
(10:00 – 17:00h)
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Procura de Estacionamento de Residentes em Lisboa

Procura de Estacionamento de Não Residentes em Lisboa

TOTAL

Máximo - 214.000 lug

Máximo Residentes -  
 162.000 lug

Mínimo Global - 
 138.800 lug

ESTACIONAMENTO Proc. diurna

116%

32%

TX DE OCUPAÇÃO [(proc. legal + ilegal)/oferta)]

% DE ESTACIONAMENTO ILEGAL

Proc. Nocturna

107%

29%

R - 68% 

NR - 32%

ESTACIONAMENTO RESIDENTES / NÃO 
RESIDENTES (veíc. x horas)

Todo o dia R -

82% NR- 18%

57.000ESTACIONAMENTO ILEGAL 48.000

R – Residentes em Lisboa NR - Não residentes em Lisboa

Neste período:

RESIDENTES:134 mil  
lugares (máximo)

NÂO RESIDENTES: 80 
mil lugares (máximo)

95% da procura de estacionamento é
superior a 2 horas

Quase 1/3 da procura diurna de 
estacionamento na via é ilegal
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ESTACIONAMENTOESTACIONAMENTO –– ResidentesResidentes

Défice importante de 
estacionamento nas zonas 
centrais mais antigas

Em 47% das zonas da EMEL 
estão atribuídos mais dísticos 
do que os lugares pagos 
existentes na via.

Nas zonas com tecidos 
urbanos mais antigos e 
densidades de ocupação 
elevadas, os dísticos atribuídos 
excedem a capacidade do 
estacionamento na via (e.g. Bairro 
Alto, Príncipe Real, Campo Santana, Campo de 
Ourique e Santa Isabel)
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• Situação caótica, baseada numa regulação simplista do 
início dos anos 90 (e sua não aplicabilidade)

CARGAS E DESCARGASCARGAS E DESCARGAS

•• Lugares reservados para Lugares reservados para 
Carga & Descarga Carga & Descarga 
permanentemente ocupados permanentemente ocupados 
pelos autompelos automóóveis dos veis dos 
comerciantes, operacomerciantes, operaçções de ões de 
C&D realizadas em segunda C&D realizadas em segunda 
fila, com dano grave fila, com dano grave àà
circulacirculaçção ão 

•• Especialmente grave nas Especialmente grave nas 
ááreas com maior intensidade reas com maior intensidade 
de trde trááfego ou tecido vifego ou tecido viáário rio 
mais delgadomais delgado
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P
O
P
U
LA

Ç
Ã
O

Diminuição acentuada da população residente 

Expansão urbana em zonas insuficientemente
servidas pelo TC

E
M
P
R
E
G
O

Em Lisboa:

Expansão para zonas pior servidas pelo TC

Na AML:

Alguma perda do emprego na cidade

Relocalização do emprego na cidade e na AML
para zonas mal servidas pelo TC

E
C
O
N
. Aumento do poder de aquisição / utilização 

do TI

Principais Tendências

Em sEm sííntese: tendências na mobilidade da cidade de Lisboa... ntese: tendências na mobilidade da cidade de Lisboa... 
e problemas associadose problemas associados

Principais Problemas a resolver

•Perda de Vitalidade (sobretudo populacional, 
mas também no emprego)

•Excessivo uso e dependência do automóvel

•Forte redução da mobilidade a pé

•Tráfego de atravessamento excessivo

O Grande Desafio é atacar estes problemas 
com uma visão estratégica e de forma 
consistente

� produzindo resultados a curto prazo nas 
questões urgentes
� e um ambiente sustentável

As principais dificuldades nesse processo são:
Múltiplos Decisores relevantes com pouca coordenação (vários ministros no Governo, 
interdependência com outros municípios)
Rotação Democrática, com pouco respeito por planos anteriormente aprovados
Pressão permanente sobre alguns problemas urgentes reduz energia e atenção para as questões 
importantes mas menos urgentes
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O DESAFIO DA SUSTENTABILIDADEO DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

Sustentabilidade EconSustentabilidade Econóómicamica

•• Lisboa tem de recuperar populaLisboa tem de recuperar populaçção e empregosão e empregos

• Densidade actual demasiado baixa (70 hab / ha e 60 empr / ha)

Sustentabilidade AmbientalSustentabilidade Ambiental

•• Lisboa tem de gerir melhor a sua mobilidadeLisboa tem de gerir melhor a sua mobilidade

• Excesso de emissões

• Excesso de acidentes, sobretudo envolvendo peões               

A conjugaA conjugaçção destas duas dimensões implica um tratamento muito ão destas duas dimensões implica um tratamento muito 
cuidadoso das questões da mobilidadecuidadoso das questões da mobilidade

• Face às preferências dominantes (e alternativas de localização existentes) 
uma agressividade excessiva sobre o automóvel pode agravar as 
dificuldades de sustentabilidade económica
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Princípios Orientadores Globais (1)

PDMPDM –– A estratA estratéégia de gia de ““ataqueataque””

O Principal Objectivo deve ser a Qualidade na Mobilidade (em
todos os modos) como componente da Qualidade de Vida.
Esta Qualidade implica controle da quantidade de automóveis

As soluções concretas para cada zona são diferenciadas, e devem 
ser estabelecidas com recurso aos vários modos de transporte, 
com dosagens de cada um que dependem:

da pressão de procura existente, decorrente dos 
usos de solo

dos recursos públicos (espaço viário) e privados
(automóveis) disponíveis. 
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Princípios Orientadores Globais (2)

PDMPDM –– A estratA estratéégia de gia de ““ataqueataque””

A Oferta de Estacionamento é o principal instrumento de gestão da 
procura de transporte individual. A sua eficácia depende da 
eficácia da fiscalização

Deverão ser fixados Objectivos Mensuráveis para o desempenho 
do sistema de mobilidade, desempenho esse que deve ser 
monitorizado. 

A Monitorização:

Exige informação actualizada de qualidade

Permite acções correctivas em tempo útil 

A informação deve ser objecto de divulgação pública regular
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MOBILIDADE 
NOS BAIRROS

MONITORIZAMONITORIZAÇÇÃO DO ÃO DO 
DESEMPENHODESEMPENHO

PDM e PMPDM e PM--Lx: Principais vectores de intervenLx: Principais vectores de intervençção...ão...

REDES DE TRANSPORTE INDIVIDUAL, 
COLECTIVO  E PEDONAL

ARTICULAÇÃO USOS DO 
SOLO E

TRANSPORTES

ESTACIONAMENTOLOGÍSTICA URBANA
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REDES DE TRANSPORTE INDIVIDUAL E COLECTIVOREDES DE TRANSPORTE INDIVIDUAL E COLECTIVO

Expansão da rede apenas para ganhos de 
coerência (eliminação de estrangulamentos 
pontuais e fecho de malhas)

Cobertura territorial:  todas as parcelas 
do território devem estar razoavelmente
ligadas aos níveis hierárquicos 
mais elevados

Não atravessamento dos bairros

Hierarquização da rede viária

PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Hierarquização das redes TC de modo a 
facilitar a sua leitura pelos utilizadores e a
proporcionar condições diferenciadas de 
operação aos serviço dos diferentes níveis

Expansão das redes desenhada a partir das
interfaces e dos eixos dos modos pesados

Plena integração tarifária

Melhoria das condições de circulação dos 
modos de transporte de superfície

Adequação da dimensão dos veículos à
procura existente

TRANSPORTE INDIVIDUAL TRANSPORTE COLECTIVO
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REDE DE MOBILIDADE PEDONAL REDE DE MOBILIDADE PEDONAL 
E ESTACIONAMENTO DE RESIDENTESE ESTACIONAMENTO DE RESIDENTES

PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Assegurar boa qualidade da mobilidade 
pedonal, tal como nos outros modos, e com 
especial consideração pela vulnerabilidade 
dos peões

Elementos da rede pedonal são os passeios e 
praças, mas também os atravessamentos das 
vias rodoviárias

Dístico de estacionamento atribuído 
apenas a residentes que não disponham 
de garagem 

Construção em áreas muito bem servidas
pelos TC e sem défice de estacionamento

Estacionamento privado deve ter 
um limite superior

Nas novas construções, poder-se-á
considerar uma área extra (AE) de 
estacionamento para suprir o défice da 
envolvente

Nas zonas consolidadas com défices de 
estacionamento

Dístico de estacionamento deve ser pago
e limitado na sua atribuição

MOBILIDADE PEDONAL ESTACIONAMENTO RESIDENTES
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ESTACIONAMENTO DE CURTA/MESTACIONAMENTO DE CURTA/MÉÉDIA E DE LONGA DURADIA E DE LONGA DURAÇÇÃOÃO

PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Aumentar a capacidade de 
estacionamento junto das estações de 
metro mais periféricas (sujeito a 
pagamento moderado)

Controle e fiscalização eficaz do
estacionamento na via pública

Preço como instrumento de controle da 
ocupação e rotação do estacionamento

PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Tender para a universalidade do pagamento
do estacionamento

Controle e fiscalização eficaz do
estacionamento na via pública

Preço como instrumento de controle da 
ocupação e rotação do estacionamento

CURTA / MÉDIA DURAÇÃO LONGA DURAÇÃO
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FISCALIZAFISCALIZAÇÇÃO DO ESTACIONAMENTO NA VIA PÃO DO ESTACIONAMENTO NA VIA PÚÚBLICABLICA

PRINCÍPIOS ORIENTADORES

O estacionamento é o sub-sistema de controle da
quantidade de automóveis em Lisboa. 

Sem este não se conseguirá atingir a qualidade de
mobilidade em todos os modos. 

Para que esse sub-sistema de controle funcione
adequadamente é vital assegurar a eficácia da
sua fiscalização. Sem isso, todos os outros 
esforços são largamente inúteis.

Soluções de pagamento baseadas em 
tecnologias electrónicas 

Único corpo de fiscalização

Gestão do não pagamento estacionamento na 
via pública através do preço e não da multa

Tarifação ao minuto – preço em correspondência 
directa com o consumo efectivo

Preço como instrumento de controlo da ocupação 
e da rotação: 

PROPOSTAS

Ocupação máxima de 85 a 90%;



6

A Sustentabilidade no Plano de Mobilidade em Lisboa| 16.03.2006
TIS.PT – Transportes, Inovação e Sistemas, S.A.  Slide 21 | 26

• Em paralelo com o Plano de Mobilidade, foi desenvolvido e aprovado um novo 
Regulamento Municipal de Cargas e Descargas, com os seguintes pontos principais:

CARGAS E DESCARGASCARGAS E DESCARGAS

•• O controle do tempo em cada operaO controle do tempo em cada operaçção ão éé feito por um sistema feito por um sistema 
electrelectróónico, com registo obrigatnico, com registo obrigatóório de rio de checkcheck--inin e e checkcheck--outout

•• Este sistema estarEste sistema estaráá em em introduintroduçção gradual, e sob monitorizaão gradual, e sob monitorizaççãoão, com , com 
dois objectivos:dois objectivos:

– Melhor o conhecimento de procura real, e ajustar os parâmetros do regulamento, se necessário
– Dar às companhias transportadoras tempo para ajustar as suas frotas

•• São admitidos na São admitidos na 
cidade vecidade veíículos de culos de 
duas classes: duas classes: 

– Pequenos, i.e. com até
2,1 m de largura e 6,5 m 
de comprimento

– Médios, i.e. até 19 tons e 
9 m de comprimento

•• Os veOs veíículos pequenos podem circular a culos pequenos podem circular a 
qualquer hora, os mqualquer hora, os méédios sdios sóó entre as entre as 
7:00 7:00 –– 9:00 e 19:00 9:00 e 19:00 –– 21:0021:00

•• As operaAs operaçções de C&D na via pões de C&D na via púública sblica sóó
podem ser feitas em locais especialmente podem ser feitas em locais especialmente 
assinalados para o efeitoassinalados para o efeito

•• Entre as 8:00 e 20:00, Entre as 8:00 e 20:00, os veos veíículos culos 
pequenos dispõem de 20 mins de uso pequenos dispõem de 20 mins de uso 
gratuito de cada um desses locais, gratuito de cada um desses locais, 
passando a pagar uma taxa de ocupapassando a pagar uma taxa de ocupaçção ão 
a partir daa partir daíí (calculada ao minuto)(calculada ao minuto)
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ARTICULAARTICULAÇÇÃO ENTRE TRANSPORTES E USOS DO SOLOÃO ENTRE TRANSPORTES E USOS DO SOLO

Densificação Selectiva em torno das principais interfaces e estações de TC

PDM 
PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Desenvolvimento de Planos de Valorização Territorial quando se realizam grandes
investimentos em infra-estruturas de transporte (TI e TC)

Obrigatoriedade de realização de Estudos de Impacte de Tráfego e Transportes
(EITT) para grandes empreendimentos, edificações de grande volume ou situadas junto
dos grandes eixos viários

Fomentar o regresso da habitação (e emprego) às zonas da cidade bem servidas 
pelo TC

Estudos de mobilidade nos planos municipais de todos os níveis

Desenvolvimento dum modelo policêntrico de equipamentos, serviços e emprego 
na cidade de Lisboa 
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A ESTRATÉGIA PRÓ-SUSTENTABILIDADE

• A montante das medidas, orientações políticas de fácil 
entendimento

• Procurando conciliar a necessidade de sustentabilidade
económica e ambiental

• Mais que bandeiras simbólicas (pistas cicláveis, etc), propostas 
que podem ser eficazes a escalas significativas

• Coerência entre as várias frentes de intervenção

• Apontando o uso conjugado de intervenções no plano da oferta 
de infra-estruturas, dos regulamentos e dos preços
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• Definição de indicadores e metas de qualidade da mobilidade e do 
ambiente urbano, e monitorização da evolução do sistema a caminho dessas 
metas, com ajuste periódico da intensidade de aplicação dos vários 
instrumentos

– Controlando o número de automóveis, sobretudo através da oferta de 
estacionamento (ainda é possível e é mais fácil e barato que as portagens 
urbanas)

– Gerindo a repartição modal, com oferta de estacionamento mais generosa nos 
locais com pior acessibilidade em Transporte Colectivo

– Propostas claras quanto à organização das redes de mobilidade pedonal

– Propostas claras para a evolução das redes de TC pesado e ligeiro

– Articulando intensidade e natureza dos usos de solo com a acessibilidade em TC

QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE COMO FOCO DAS PROPOSTAS
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• Continua a haver muito pouco diálogo técnico-político
na fase de elaboração dos Planos
– Especificação detalhada de medidas pelos técnicos com 

elevado risco de rejeição / distorção pelo poder político

• Eficácia dos Planos fortemente comprometida pela 
debilidade deste diálogo durante a sua elaboração

– Baixo envolvimento político na elaboração do Plano 

• Permite desenvolvimento de propostas com baixa receptividade

• Dificulta a absorção correcta das principais orientações, originando 
tendência para intervenções avulsas

ENQUADRAMENTO DO DIÁLOGO TÉCNICO-POLÍTICO

A Sustentabilidade no Plano de Mobilidade em Lisboa| 16.03.2006
TIS.PT – Transportes, Inovação e Sistemas, S.A.  Slide 26 | 26
Av. da República, 35, 1050-186 Lisboa    |    Portugal    |   www.tis.pt

Transportes, InovaTransportes, Inovaçção e Sistemas, S.A.ão e Sistemas, S.A.

A Sustentabilidade no Plano de 
Mobilidade em Lisboa

José Manuel Viegas

Sessão do Ponto de Encontro

Lisboa e-nova, 16 Março 2006


